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ECHEVARRIA, S.A. 
A P A R T A D O 46 • TELEFONO 11306 

B I L B A O 

Aceros finos, marca " H E V A " al C R O ­
M O , TUNGSTENO, NIOUEL. V A N A ­
DIO, R A P I D O S , E X T R A - R A P I D O S , 
INOXIDABLES, F U Ñ A D O S , etc., etc. 

PIEZAS DE A C E R O F O R J A D O 

G R A N PREMIO ( m á x i m a recompensa) 
en las Exposiciones de Sevilla y Barce­
lona.—Medalla de Oro en la E x p o s i c i ó n 
Nacionol de Maquinaria de Madrid 1925 

Cooit y Derivados. 

LINGOTE DE HIERRO, ACERO SIEMENS, PALAN­
Q U I L L A , BARRAS C U A D R A D A S Y R E D O N D A S , 
PLETINAS, LLANTAS, FERMACHINE, ETC. - HERRA­
DURAS, CLAVO PARA HERRAR, ALAMBRE; PUNTAS 
DE P A R I S , T A C H U E L A S R E M A C H E S , E T C . 

COMPAÑÍA TRASMEDITERRÁNEA 
V V v v \ v \ \ \ v v v ' V V \ \ \ ' V \ v v \ v v \ v v \ \ \ \ v v \ \ \ \ v v v v \ \ 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S E N T R E T O D O S L O S 
P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A Y L O S D E BA= 
L E A R E S , C A N A R I A S , M A R R U E C O S Y T E R R U 
T O R I O S E S P A Ñ O L E S D E L G O L F O D E G U U 

N E A (Fernando Poo) 

Servicio r á p i d o de gran lujo semanal 

B A R C E L O N A = C A D I Z = C A N A R I A S 
Salida les s á b a d o s de Barcelona, prestado por 

las motonaves «VII .LA D E M A D R I D » 
y « C I U D A D D E S E V I L L A » 

De Barcelona a Palma, todos los días a las 21 h. (excepto 
los domingos). 

De Barcelona a Mahón, miércoles y viernes a las 19 h. 
De Barcelona a Alcudia y Mahón, domingos a las 10. 
De Barcelona a Ibiza, lunes a las 18 h. 
De Barcelona a Valencia, lunes y jueves a las 20 h. 
De Barcelona a Alicante y Oran, todos los domingos a las 

8 horas. 
De Málaga a Melilla, todos los d.is a las 20 h. 
De Algeciras a Ceuta, dos veces al día a las 7 y a las 1 5 h. 
De Algeciras a Tánger, todos los días a las 14 h. 
De Cádiz a Canarias, lunes y jueves a las 15 h. 
De Cádiz a Larache, los días 1, 5 , 1 0 , 15, 2 0 , 25 de cada 

mes a las 2 1 . 
De Barcelona, con escala en los puertos del Mediterráneo, 

para Santa Isabel (Fernando Poo) y territorios dei Con= 
tinente, el día 15 de cada mes. 

BARCELONA: Vía Layetana. 2 
MADRID: P.° de la Castellana, 14 

A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

CONSTANTINO GONZALEZ Y COMPAÑIA 
© S . E N C . © 

Almacenis tas, escogedores y ¡ 

exportadores de todas clases | 

de tabaco de la Isla de Cuba 1 

Cable: TINOGONZAL 
T e l é f o n o A - 4 8 4 2 

Pedro Várela, núm. 120 
H A B A N A 

Rosamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre •'TABACOS" 



S O B R I N O S D T a T g O N Z A L E Z 
S . e n C . 

Cable "ANTERO" -:- TELEFONO 3772 
APARTADO 495 

A L M A C E N I S T A S D E 
T A B A C O E N R A M A 

INDUSTRIA, 152, 154, 156 Y 158 
H A B A N A 

Estos son al­
gunos modelos 
de las cajas 
perfectamente 
envueltas con 
«Celhphane» 
con ¡a maquis 
na "ROSE", 
de gran rendi= 
miento, pues 
envuelve has= 
ta 230 paque* 
^s por minuto 
S£gún la for= 
m « y el tamas 
"o del paquete 

MA Q U I N A S DISTRIBUIDAS 
E N EL M U N D O E N T E R O DIRIJANSE LOS PEDIDOS 

ASI COMO PARA LAS EMPAQUETADORAS DE CIGARRILLOS 
Y DE TABACO A LA CASA 

R 0 S E BROTHERS (GAINSBOROUGH) LTD. ALBION WORKS, GAINSBOROUGH 

°9mos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



L E A F T O B A C C O 
D E T O D A S C L A S E S 

EMPAQUETADORES I A L M A C E N I S T A S 

E X P O R T A D O R E S | I M P O R T A D O R E S 

UNIVERSAL LEAF TOBAGGO GO. 
INCORPORATED 

RIGHMOND, VIRGINIA 

LGDISVILLE, KENTUCKV 

Dirección Telegráfica: U L T 0 C 0 

" K L I N G E L N B E R G " 

NOMBRE Y MARCA 

D E 

C U C H I L L A S M E C A N I C A S 

D E CALIDAD PARA 

T A B A C O S 

i 

» . ffffl. KLINGELNBERG SOHNE 
B A R C E L O N A 

Telegramas: GLOBUS Teléfono 12545. 

Consejo de Ciento, 264. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



Los c igarr i l los 

C A P S T A N 
N A V Y CUT 
Son los mejores 

V. D. k H 0. W i l l s 
FISTOL AND LONDON 

C O M P A Ñ Í A CANARIENSE 
MARROQUI DE TABACOS, S. A. 

CONCESIONARIA 

DEL MONOPOLIO DE TABACOS 
EN CEUTA Y MELILLA 

Domicilio social: I Dirección Comercial: 

Madrid - Velizquez. 53 I Barcelona - Gerona, 54 

Depósito de Ceuta: 

García Hernández, 26 

Depósito de Melilla: 

General Pareja, 4, y Pablo Iglesias, 25 

TABACOS HABANOS 

M A R I A G U E R R E R O 
V 

SE VENDEN EN T O D A S LAS 

EXPENDEDURIAS DE E S P A Ñ A 

VÍ = 

j a r n o s a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 
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E l m e j o T 

c i g a r r i l l o 

E S T A B L E C I M I E N T O S BEISSIER 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S (GUIPÚZCOA) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

C O L A S Y G O M A S EN PASTA 
Y EN POLVO PARA TODOS L O S 

U S O S INDUSTRIALES 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



A Ñ O III S E P T I E M B R E D É 1 9 3 4 N U M . 30 

T A B A C O S 
Publicado mensualmente por la Asocia­
ción de Empleados y Dependientes de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos 

Dirigir la correspondencia y colabora, 
ción alPresidentedelaAsociación.Vélez 
de Guevara, 9, 2.°-Tel. 19888-MADRID 

A L G U N A S N O T I C I A S S O B R E L A S 
FABRICAS D E T A B A C O S D E S E V I L L A 

p o r E . D E L E C E A 

( Conclusión.) 
La antigüedad de la elaboración de mucha 

parte de este tabaco es casi desde la fundación 
de la Fábrica, pues las hay del año 1774. La 
varesa de este tabaco, que puede decirse no se 
conoce otro igual, pues en lugar de desvirtuar­
se con el tiempo, adquiere en sí un aroma deli­
cioso y suave." 

"En fin, puede decirse que cuatro mil sete­
cientas setenta familias se sostienen en dicha 
Fábrica, que podríase formar el vecindario de 
una población mayor que muchas capitales de 
provincia." 

Poco después, con motivo de un incendio que 
destruyó un cuartel, se cedió provisionalmen­
te para ese menester la parte de la fábrica que 
mira al Este. N o obstante todas las variaciones 
ocurridas, todavía continúa el cuartel. 

L A P R I M E R A Y L A Ú L T I M A F Á B R I C A S CONSTRUÍDAS 

P O R L A R E N T A 

Esta primera fábrica y la última de Tarrago­
na tienen unas ciertas analogías, que creemos 
interesante señalar. Las dos son suntuosas, mag­
níficas, seguramente sin par entre los edificios 
industriales de su época. Cuando se piuso ea 
marcha la Fábrica de Sevilla se llevaban gas­
tados 37 millones de reales, a los que hay que 
añadir las obras posteriores, capilla, local y 
t oso. La Fábrica de Tarragona se presupuestó 
jj* 10.500.000 pesetas, en números redondos, 
todos sabemos que al excavar los cimientos de 
a da Tarragona se encontró una Necrópolis ro­

mana, por cuya salvación y conservación no se 
g^tieron gastos ni trabajos; pues bien, en la 

-blioteca Colombina de Sevilla se guarda una 
carta, q , U e C O p j a Gestoso, de D . Silvino Ignacio 

Sirents, fechada en Sevilla a 20 de julio de 1763, 
dirigida a D . Manuel Joseph de Ayora y Pine­
do, que dice: 

" L o que se ha encontrado en los fosos, con los 
que se va cercando esta Fábrica de Tabacos, son 
unos sepulchros romanos de ladrillos toscos, y 
dentro, además de las cenizas, tal cual candil o 
lámpara de barro y algunas redomas de vidrio, 
últimamente se halló una caxa de plomo con su 
tapadero de lo mismo, ya conocido en algunas 
partes; tiene como dos tercios de largo, una de 
alto y otra de ancho, sin letrero, pero con hue­
sos dentro ya consumidos. También se ha ha­
llado encima de los sepulchros romanos otros 
moxos y algunos de mármol blanco muy fino: 
éstos estaban hechos con caballetes y tan baxos 
y angostos que apenas podían cubrir los cuer­
pos; se encuentran también candiles romanos de 
barro, alguno de los romanos tienen algunas 
íigur¿i;, otros el nombre de los artífices, y las 
redomas han contraído lan lustroso barniz que 
tengo por difícil que se lo pueda igualar el arte." 

Hübner, en sus Inscriptiones Hispanise, dice 
que el año 1763 se encontró una lápida en las 
obras de la Fábrica de Tabacos de Sevilla que 
dice: 

F I R M I A . A . L. 
A P A T E 

A . F I R M Í V S . A P A T E . LIB. C H I V S . 
A . F I R M Í V S . N I T O R Í S . LIB. M E L A 

Anteriormente parece que se describen los ob­
jetos encontrados en Tarragona. 

Para terminar: la Fábrica de Sevilla se co­
menzó reinando el primer rey de la Casa de 
Borbón; la de Tarragona se comenzó reinando 
Alfonso XIII . 
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C O L A S VEGETALES 

-SICCOLLIN'' 
EN P A S T A Y EN P O L V O 
S O L U B L E S E N F R I O 

DIRECCION TELEGRAFICA 
N E V A R I E T U R 
T E L E F O N O N U M E R O 18176 

ESPECIALES P A R A L A 
INDUSTRIA DE T A B A C O 

M I G U E L 
C O M E R C I O 

C A S A N O V A 
6 4 - B A R C E L O N A 

" C A R T O N E S DE PRAT" 
PRODUCCION DE LA PAPELERA ESPAÑOLA 

Los mejores car tones planos 
para cajerío , estuchería , encua­
d e m a c i ó n , car teler ía de propa­
g a n d a c o m e r c i a l , etc., etc. 
Calidades adecuadas para cada 
uso, en tipos y colores diversos. 

Los mejores cartones ondulados 
para la confección de envases 
resistentes; p a r a aislamientos, 
p r o t e c c i o n e s , e t c . , e t c . 

Pídanse muestras y precios a la 
concesionaria exclusiva de venta, 

^ ~ CENTRAL DE 
FABRICANTES DE PAPEL 
en M A D R I D , FLORIDA 8, o en 
sus Delegaciones y Almacenes 
establecidos en las principales 

capitales de España. 

C i n t a d e a c e r o a z u l t e m p l a d o , t e m p l e m u e l l e d e r e l o j . M á s d e 2 .500 m e ­
d i d a s e n e x i s t e n c i a . F le jes d e h i e r r o l a m i n a d o s e n f r í o . C u c h i l l a s m e c á ­
n i c a s r e c t a s y c i r c u l a r e s d e los m á s f a m o s o s a c e r o s s u e c o s e s p e c i a l e s 
p a r a m á q u i n a s d e e l a b o r a r t a b a c o . A l a m b r e s d e a c e r o d e t o d a s c lases 
y s e c c i ó n . C h a p a s d e a c e r o . H o j a s d e s i e r r a c i n t a . S i e r r a s c i r c u l a r e s . 
T u b o s d e a c e r o e s t i r a d o en f r í o sin s o l d a d u r a . A c e r o s i n g l e s e s y s u e c o s 
a u t é n t i c o s . A c e r o s i n o x i d a b l e s en f le jes , c h a p a s , b a r r a s , t u b o s y a l a m b r e . 
T o r n i l l e r í a m e c á n i c a . P e r f i l e s e s p e c i a l e s d e h i e r r o . T o d a s o l i c i t u d d e los 
S r e s . A d m i n i s t r a d o r e s - J e f e s d e la C o m p a ñ í a e i n t e r e s a d o s , a l p a r q u e 

a g r a d e c i d a , s e r á p r o n t a m e n t e a t e n d i d a . 

« J o s é D a i x i e l V i l á 
C A L L E A R I B A U N? 6 2 

B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre 
"TABACOS" 



TABACOS se ha hecho eco de las sugerencias 
je varios entusiastas compañeros que deseaban 
conocer y que se divulgasen diferentes aspectos 
del origen y fabricación de materias esencialí-
simas o auxiliares para la industria del tabaco, 
tales como tabaco habano, maquinaria para em­
paqueta je de labores, papel de fumar, etc., etc. 
Hechas las oportunas gestiones, hoy podemos 
complacerles e iniciamos en nuestras columnas 
la publicación del primer artículo de la serie, 
que dedicado a la fabricación del célebre ciga­
rro habano, ha sido posible en virtud de los da­
tos suministrados por los técnicos de la famosa 
fábrica de cigarros Romeo y Julieta, de la Ha­
bana, que a su vez ha enviado las fotos que ava­
loran esta información. 

T A B A C O 

La isla de Cuba produce el mejor tabaco del 
mundo. Las fábricas de la capital donde se ela­
boran los cigarros son conocidas en todos los 
mercados del planeta. C l i m a y suelo combina­
dos colocan el tabaco cubano en un elevado pe­
destal, y aunque en otras partes del orbe se 
han hecho y se hacen esfuerzos extraordinarios 
para producir plantas capaces de competir con 
las cubanas, la isla mantiene aún su indiscuti­
ble supremacía. 

P L A N T I O 

Una plantación de tabaco consta de varias 
vegas, de unos diez acres cada una, escogidas 
donde las tierras sean más feraces. Siendo la 
semilla la causa originaria de la planta, hay que 
prestar gran cuidado a su selección. U n a bue­
na semilla puede producir un tabaco mediano 
si las condiciones no son favorables, pero una 
mala semilla jamás producirá buen tabaco aun 
en condiciones ideales. L a tierra dedicada a se­
milleros debe disponer de abundantes riegos y 
estar cubierta, para evitar los destrozos ocasio­
nados por las lluvias, debiendo ser además pre­
viamente esterilizada, con objeto de impedir el 
crecimiento de hongos. E n estos viveros sólo se 
^ a n semillas de primera clase. U n a libra de 

u e n a semilla viene a contener unos cinco millo­
nes de granos, necesitándose 40 ó 50 plantas 
P<ara producir esta cantidad. L a siembra se ve-

sa c? f e 9 ^ a 9 e n e r a ^ a m a n o > siendo ello cau-
e que las semillas queden muy desigualmen-

P r o d e P a r t Í d a S e n l o S b a n c a l e s - C o n objeto de 
d e i a

U C l r k u e n a s plantas para el cultivo, debe 
rse un espacio de una pulgada entre cada 
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dos semillas, lo cual puede conseguirse sem­
brando a mano cuidadosamente o por medio de 
sembradoras mecánicas. Como la semilla es 
muy pequeña no es necesario cubrirla, bastando 
afirmar la tierra con una tabla o rodillo. A ra­
zón de una planta por cada pulgada cuadrada, 
un acre, dividido en bancales de tres pies de 
ancho y separados entre sí un pie, viene a con­
tener en la práctica unos cuatro millones y me­
dio de plantas, en números redondos. E n octu­
bre y noviembre, cuando ya las plantas miden 
unas tres pulgadas de altura, se procede al tras-
plantío en los bancales, en surcos separados dos 
pies unos de otros. Durante los sesenta u ochen­
ta días que las plantas necesitan para alcanzar 
su altura definitiva, préstase gran cuidado al 
cultivo de los bancales, examinando constante­
mente las plantas con objeto de matar los i n ­
sectos y conservar los surcos en perfecto esta­
do de limpieza. Las plantas se desmochan, arran­
cándoles la copa, a fin de que la fuerza de la 
savia se reparta entre las hojas ya desarrolla­
das. O t r a operación de importancia consiste en 
arrancar los retoños que nacen entre las hojas 
y el tronco, con objeto de dar más vigor al des­
arrollo de las hojas principales. L a floración co­
mienza en enero, prolongándose el corte de las 
plantas, que principia en los últimos días de 
ese mes hasta marzo. 

C U R A 

Todas las hojas de ama planta de tabaco no 
maduran al mismo tiempo. Las hojas del pie 
son las primeras en madurar, y las más próxi­
mas a la corona las últimas, siendo necesarios 
tres o cuatro cortes para conseguir que todas 
las hojas alcancen el mismo grado de madurez. 
Este método de cortar las hojas una a una so-
amente se emplea en aquellas plantaciones en 

que el cultivo tiene por objeto la producción de 
capas. E l método más corriente, cuando se trata 
de plantaciones destinadas a la producción de 
tripa, consiste en cortar la planta con todas sus 
hojas a ras de tierra o cortar el tronco en sec­
ciones que abarquen dos hojas cada una. Las 
hojas destinadas a capas deben tener el mismo 
grado de madurez, con objeto de asegurar el 
máximum de perfección, debiéndose tener gran 
cuidado durante el cultivo para evitar agujeros 
y quebraduras. E l color de la hoja es verde cla­
ro hasta que comienza a madurar, tornándose 
entonces amarillenta. Todas las hojas no son 
iguales, aunque procedan del mismo tronco. H a ­
blando en términos generales, pueden dividirse 

P L A N T I O , C U R A Y E L A B O R A C I O N 
D E L T A B A C O E N C U B A 



Varias vistas de la fábrica 

de los famosos cigarros «Romeo 

y Julieta», de la Habana. Fun* 

dada en 1875 en modesta escar­

ia por Inocencio Alvarez, en 

1903 fué vendida a los actuales 

propietarios, que han incremen* 

íado la producción de dos mi­

llones de tabacos que rendía, en 

muchos millones que anualmen* 

te exporta a todos los Conth 

nenies. 



cuatro clases: delgadas y suaves en la coro-
6 1 1 medianas en el centro, ásperas y gruesas en 

base y l a s <3ue c r e c e n junto a l suelo. Las 
h jas que se cortan cuando y a están completa-

ente maduras en la planta producen un ciga­
rro de exquisito aroma, que arde uniformemen­
te dejando una ceniza gris-acero, a pesar de 
la'opinión vulgar de que la ceniza debe ser más 
blanca a medida que el cigarro sea mejor. C u a n ­
do las hojas se arrancan una a una, se colocan 
cuidadosamente en cestos llanos o se cuelgan 
e n palos y se l levan a la granja, donde se po­
nen a secar. 

La cura del tabaco exige tantos o más cu i ­
dados que su cult ivo. Las hojas permanecen col ­
gadas de los travesanos del secadero hasta que 
el color brillante de la planta se transforma en 
los diferentes matices exigidos según la clase 
de hoja. C u a n d o las hojas y a están casi cura ­
das, se hace con ellas un montón, que se so­
mete a un proceso de exudación durante, unos 
cuarenta días antes de proceder a clasificarlas 
según su tamaño y ca l idad. C a d a 200 hojas, 
aproximadamente, forman lo que se l lama un 
"matul" . Después del proceso inicial de fer­
mentación, las hojas se atan en " g a v i l l a s " , cua­
tro de las cuales forman u n "mano jo" , consti­
tuyendo cada 80 manojos lo que en la industr ia 
es conocido con el nombre de " terc io" . Estos 
tercios, envueltos en una substancia fibrosa que 
se obtiene de palmas naturales del país, son 
entregados al comprador o fabricante. E l taba­
co queda así almacenado durante largo tiempo 
con objeto de que fermente y madure por com-
pletojantes de proceder a su manufactura . D u ­
rante el período de almacenaje, la savia y los 
aceites naturales de la planta permean todas las 
fibras de las hojas. S in esta fermentación las 
hojas resultarían insípidas y s in fragancia a l ­
guna. U n a vez terminada esta operación se pro­
cede a la manufactura de cigarros. 

E L A B O R A C I O N 

Así como V u e l t a A b a j o produce el mejor 
tabaco del mundo, la c iudad de la H a b a n a su­
pera a todos los demás centros fabriles de la 
isla en la manufactura de los cigarros. D e l mis­
mo modo que las plantas de tabaco de V u e l t a 
Abajo pierden sus cualidades distintivas a l ser 
cultivadas fuera de la región or iginaria , aunque 
sólo sea a unas cuantas leguas de distancia, asi 
l a s hojas producidas en V u e l t a A b a j o , a l ser 
exportadas a otros países para ser en ellos ela­
boradas, parecen perder las cualidades necesa-
r i a s para la producción de u n genuino cigarro 
d e la Habana . L a planta del tabaco es en ex­
tremo sensitiva, tanto durante la época de su 
desarrollo como en el período de cura y aun de 

elaboración, exigiendo en todo momento espe­
cial cuidado. E l más ligero cambio en las con­
diciones atmosféricas afecta a las hojas, y ello 
explica las alteraciones experimentadas por el 
tabaco embarcado en C u b a para ser elaborado 
en el Extran jero . E n esta delicada sensibi l idad 
de la planta radica la superioridad del c igarro 
manufacturado en la is la . 

L a s hojas de tabaco requieren especial c u i ­
dado desde el momento en que l legan a la fá ­
brica. E n primer lugar, el director de ésta c l a ­
sifica los tercios según la cal idad, estado y vega 
de procedencia, poniéndoles las marcas corres­
pondientes. Los tercios se almacenan con arre­
glo a estas marcas, siendo en esta época de a l ­
macenaje cuando las condiciones climatológicas, 
el calor y la humedad afectan en m a y o r grado 
a las hojas. U n tercio de tabaco de tr ipa pesa 
de 80 a 120 libras, mientras que uno de capa 
varía entre 50 y 100, según la clase. E n los 
tercios de capas se ponen además otras marcas 
indicando el tamaño y tipo de cigarros, así co­
mo los mercados a que se destinan. C a s i todas 
las buenas fábricas usan de tres a cinco cose­
chas en la elaboración de sus varios tipos de 
cigarros, y como compran el tabaco en los dis ­
tritos cuya producción es más a propósito para 
sus respectivas marcas, pueden mantener su 
especialidad mediante la adecuada selección de 
hojas. T a n t o el tabaco de tripa como el de capa 
está atado en manojos, cada uno de los cuales 
se compone de cuatro gavil las . C u a n d o l lega la 
época de la elaboración, las hojas están tan se­
cas a consecuencia del tiempo que han estado 
prensadas en los tercios, que es necesario ab lan­
darlas antes de ut i l izarlas . E l tabaco de tr ipa se 
humedece en u n tanque de agua l impia , ponién­
dolo a secar después, hasta que se procede a 
arrancar los tallos. U n a vez hecha esta opera­
ción, las hojas se depositan cuidadosamente en 
barriles bien venti lados, donde se conservan 
durante u n período que varía entre quince días 
y nueve meses, a fin de completar el proceso 
de fermentación. L a s hojas de capas, que son 
más costosas que las de tr ipa, son sometidas a 
un procedimiento distinto. Las de clase supe­
rior l legan a valer 1.000 pesos por tereco y son 
siempre manipuladas en números muy reduci ­
dos, por regla general en manojos, limitándose 
la producción a las necesidades del día. E l obre­
ro recibe separadamente las hojas de capa y 
tr ipa. Estas últimas son previamente mezcladas 
a fin de obtener la l iga necesaria para la elabo­
ración de cigarros de distinta ca l idad y tamaño. 

U n buen cigarro cubano está en real idad for­
mado por hojas de un gran número de p l a n ­
taciones, cada una de ellas dotada de cual ida­
des peculiares. Las fábricas más famosas dis­
ponen de un cierto surt ido de hojas proceden­
tes de sus propias vegas, que sirven de base 
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obtener las ligas típicas de las fábricas en 
bestión El lo hace que los productos elaborados 
C una cierta fábrica sean característicos e i n -
E N ^ K1O<Í Sin embargo, dada la delicada sensi-
i m i t a D I " . . . . . . . 
bilidad del tabaco, es necesario usar todos los 
años hojas procedentes de distintas plantacio­
nes P a r a 1 u e ' m e z c l a < ^ a s c o n ^ a s de las vegas 
de la fábrica, mantengan las peculiaridades de 
la H g a a que debe la marca en cuestión su re­
putación mundial. Son en realidad muy pocos 
los buenos cigarros habanos que contienen dos 
hojas de la misma plantación. Las pequeñas v i ­
tolas contienen de seis a diez hojas de tripa, y 
las mayores, de veinte a treinta. Cada una de 
estas hojas da al cigarro un cierto matiz de sa­
bor y aroma. Las hojas destinadas a capas son 
cuidadosamente clasificadas según tamaño, co­
lor, calidad y mercados a que se destinan. Des­
pués de hecha la selección, las capas, que han 
sido humedecidas el día anterior, son entrega­
das a los obreros en paquetes de veinticinco. 
Los cigarreros manipulan entonces el tabaco 
hasta darle la forma requerida, y cubren la tr i ­
pa con una hoja de capa, que arrollan hábil­
mente, comenzando por el extremo más grueso 
del cigarro. Después de graduar el largo y an­
cho y cortar las puntas, los cigarros elaborados 
durante el día son entregados al jefe del taller 
en paquetes de cincuenta. 

Las características de los cigarros habanos son 
en gran parte debidas al hecho de ser elabora­
dos completamente a mano, mientras que en 
otros países se emplean procedimientos mecáni­
cos en la fabricación. T a l es la experiencia ad­
quirida por los cigarreros cubanos a l través de 
muchos años de práctica constante en el oficio, 
que ha habido casos en que un solo obrero ha 
sido capaz de producir hasta 300 cigarros por 
día. Casi todas las fábricas cubanas tienen un 

lector', que los obreros pagan de su peculio 
particular, el cual, sentado en una posición ele­
vada, lee con voz sonora las noticias de los dia­
rios o los capítulos de alguna novela elegida 
P°r los mismos operarios. Algunos de estos lec­
tores disfrutan salarios de hasta 60 pesos sema-

Los cigarros son diariamente examinados efi 
la sala de escogida, donde yace en grandes me­
sas la labor del día anterior. E l escogedor ob­
serva cuidadosamente cuantos defectos puedan 
perjudicar la calidad del artículo, apartando los 
cigarros de elaboración imperfecta. Después de 
sometidos a este escrupuloso examen, los ciga­
rros son transportados a la sala de empaqueta­
do, donde permanecen en grandes escaparates 
de cedro hasta completar su cura. Entonces se 
projcede a una nueva clasificación, dividiendo 
los cigarros en dos grupos principales: "secos" 
y "manchados". Estos dos grupos se subdivi-
den a su vez en varios otros, según los matices 
de color. Aunque estos matices vienen a ser 
unos noventa, los principales son cinco, que se 
denominan claro, colorado claro, colorado, co­
lorado maduro y maduro. 

Hasta el año 1859, los cigarros se enviaban 
al Extranjero en grandes cajas, que a veces con­
tenían hasta 10.000 cigarros. E n el citado año, 
un fabricante emprendedor comenzó a usar las 
pequeñas cajas de cedro, que tan populares han 
llegado a ser. Como el tabaco absorbe rápida­
mente la humedad y los olores de las substancias 
contiguas, son muchas las precauciones que hay 
que tomar para conseguir que los cigarros lle­
guen a los mercados respectivos sin deterioro 
de su aroma original. Hasta ahora el material 
más a propósito para conseguir tal fin ha sido 
la madera de cedro, cuyo delicado perfume con­
tribuye a hacer más exquisito el aroma natural 
del tabaco, sin perjudicarlo en lo más mínimo. 

U n a fábrica modelo en su género es la que 
ha facilitado estos datos y las oportunas fotos. 
Emplea unas 800 personas en el edificio, que 
es de tres pisos con un área de 1.960 metros 
cuadrados en la calle de Belascoaín, de la H a ­
bana. Y como dato de gran interés, anotamos 
que esta Casa mantiene en el campo dos ins­
pectores de gran experiencia, que la informan 
sobre las condiciones de la cosecha en todas las 
secciones tabacaleras de los mejores distritos. 
De esta manera, mucho antes que la hoja del 
tabaco esté lista para el corte, ha obtenido pre­
ferencias sobre las hojas de mejor clase. 



G A R A J E I N T E R N A C I O N A L MAÑERO Y MENDIBURl) 
(NOMBRE COMERCIAL REGISTRADO) 

PASEO DE ATEGORRIETA, 5 
YJOSE MARIA SOROA, 4 

SAN SEBASTIAN 

GRANDES TALLERES MECANICOS 

Proveedores de la Compañía Arrendetaria de Tabacos 
OFICINAS Y GARAJE: |.24*36 

TALLE RES Y A L M A C E N : 1-34-9 

R O T H M A N ' S 

C O N S U L A T E 
( c o n f i l t ro espec ia l ) 

preparado con tabaco muy selec­
cionado de Virginia o Turco. 

10 cigarrillos: Pías. 1'90 - 20 cigarrillos: Pías. 3'75 

Labores exquisitas preparadas por 
Üflí Rothman en su fábrica de Londres. 

Estos cigarrillos representan todo el 
prestigio de esta gran casa inglesa. 
De calidad fina e inalterable, están 
en condiciones excepcionales para 
merecer la preferencia de todos los 
fumadores españoles . Las ventas, 
además, están sostenidas y aumen­
tadas por una pertinaz y bien orien­
tada propaganda. Tenga en stock y 
recomiende los cigarrillos Rothman, 

y aumentará sus beneficios. 

Elaborado por Rothman Ltd. 
5 & 5a, Pall Malí 

LONDRES (Inglaterra) 

Otras labores de Rothman son 
los c i g a r r i l l o s de V i r g i n i a 

P A L L M A L L y 
WHITE HORSE 

I T A L L E R E S M E C A N I C O S 

L A R R E A Y U R B I E T A 
Suministro de piezas de repuesto para las 
máquinas de la Fábrica do Tabacos. Repa­
ración de automóviles y maquinaria en ge­
neral. Camisaje y rectificado de cilindros. 

DOCTOR DELGADO, 5 - Teléfono 13473 

S A N S E B A S T I A N 

A . B A R A N D I A R A N 

Aceros, Metales, Tornillería, Rema­
ches, Tuberías de todas clases, Robi-
netería, Bombas, Máquinas 'y Herra­

mientas para talleres y minas. 

M A Y O R , 5 

S A N S E B A S T I A N 

El Material Industrial 

B 
I 
L 
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O 

Casas en 

SAN SEBASTIAN 
M A D R I D 
Z A R A G O Z A 
S E V I L L A 
V A L E N C I A 
y B A R C E L O N A 

Mot ores eléctricos a gasolina marca C L 
D i e s e l m a r c a S C H L U T E R 

Compresores de aire BROOMWADE 

Bombas para toda clase de líquidos 
marca Klein, Schanzlin & Becker 

Correas, herramientas, transmisiones 
Rodamientos Hoffmann, aceites, grasas 
y cotones 

J O S E A S A T A L L E R E S M E _ C A = N = K ^ 
CONSTRUCCION Y REPARACION DE TODA CLASE DE MAQUINARIA • ESPECIALIDAD 
EN HORNOS Y MAQUINARIA DE PANADERIAS Y PARA LA ELABORACION DE SIDRAS 

S A N F R A N C I S C O S A N S E B A S T I A N T E L E F O NO_J_0^_2_53 
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«'-Tabacos" y las r e i n a s de la r e v i s t a 

Laurita Pinillos, la bellísima «vedette» de Romea, que actúa con gran éxito en Barcelona. 
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SINDICATO DE FABRICANTES 
DE T A B A C O S DE 
G R A N C A N A R I A 

G E N E R A L V IVES, 82 

P U E R T O DE L A L U Z 

( L A S P A L M A S ) 

FORMADO POR 20 FABRICAS DE CIGARROS Y CIGARRILLOS CON 

• I II UNA TOTAL CAPACIDAD PRODUCTIVA ANUAL DE 

2.000.000.000 (DOS MIL MILLONES) DE CIGARRILLOS 

l i l i Y 60.O00.0OO (SESENTA MILLONES) DE CIGARROS 
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PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS 

Orden circular. 

Excmo. Sr. : 

En cumplimiento de acuerdo del Consejo de 
Ministros, esta Presidencia ha tenido a bien or­
denar se constituya una Comisión interministe­
rial para estudiar la~ implantación definitiva del 
cultivo del tabaco en España y la reforma del 
Reglamento. Dicha Comisión estará presidida 
por el Subsecretario de esta Presidencia e inte­
grada por Delegados de los Ministerios de H a ­
cienda y de Agricultura , una representación de 
la Compañía Arrendataria del Monopol io de 
Tabacos y por elementos representativos de cul­
tivadores de tabaco de las tres zonas más im­
portantes de España. 

Por los Centros mencionados se procederá a 
efectuar los oportunos nombramientos, dando 
cuenta a esta Presidencia del nombre del desig­
nado. 

Madrid, 25 de junio de 1934.—Firmado: Ri­
cardo Samper. 

* * * 
Para representar a la Compañía Arrendataria 

de Tabacos en esa Comisión interministerial han 
sido designados por la misma D . Paulino J. H e ­
rrero, Ingeniero-jefe del Laboratorio, y D . M a r ­
cos D . de Cerio, Ingeniero-jefe de la Inspección 
de Fábricas. 

• * * 

También ha sido confirmado en el cargo, que 
interinamente venía desempeñando, el V o c a l de 
la Comisión Central que dirige el cultivo del 
tabaco en España, en representación de la C o m ­
pañía Arrendataria de Tabacos, el citado inge­
niero Sr. Herrero. 

E n la Gaceta de Madrid correspondiente al 
día 5 del actual se publican las condiciones en 
que, mediante concurso, se venderán para su 
exportación al Extranjero los cigarros y ciga­
rrillos adquiridos en las islas Canarias que han 
sido retirados de la venta en España. 

Las proposiciones para la adquisición de las 
referidas labores se recibirán en la Dirección de 
la Compañía Arrendataria de Tabacos (Barqui­
llo, 5) hasta el 10 de noviembre próximo, sien­
do necesario para tomar parte en el concurso 
depositar una fianza provisional de 10.000 pe­
setas. 

N U E V A S L A B O R E S D E C I G A R R I L L O S 

Las nuevas labores de cigarrillos denomina­
dos Ideales (con picadura al cuadrado o en he­
bra) y Americanos, confeccionados por la Com­
pañía Arrendataria de Tabacos con las más 
selectas clases de tabaco y que con gran éxito 
venían vendiéndose hasta ahora sólo en la E x ­
pendeduría Central (Carrera de San Jerónimo, 
número 19), se venden también a partir del 
sábado 15 del corriente, en las demás expende­
durías de M a d r i d . 

Los precios de dichas labores son: 
Pesetas 

Cajetil la de 20 cigarrillos Americanos... 2,00 
Cajetil la de 18 cigarrillos Ideales con p i ­

cadura a l cuadrado 1,20 
Cajetil la de 18 cigarrillos Ideales con p i ­

cadura a la hebra 1,00 

Por razones de índole particular, y requerido 
provecho, ha dejado de prestar su valiosa y entu 
nuestro querido amigo y excelente compañero D. 

Encargado de los asuntos de la misma des 
no abandona su puesto sin sentir algo de tristeza 
entera satisfacción de todas las Juntas directivas 

También nosotros lo sentimos sinceramente, 
abandone por el legítimo estímulo de progresar, 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a 

por otras actividades que pueden serle de más 
siasia colaboración en la Secretaría de la Sociedad 
Pedro Pinuaga. 

de que se fundó la Asociación, a buen seguro que 
al cesar en su labor, por tantos años cumplida a 

que se han venido sucediendo. 
Pero nos satisface que tan buen amigo sólo nos 

tan lógico en todo hombre joven y laborioso. 

C U B I E R T A S Y P I S O S D E C R I S T A L "ECL IPSE" 
V E N T A N A S M E T Á L I C A S " H O P E ' S " 

'•••••••••••DnaDDnnPDDi:i-aDDDDDDC1DaDDDo T E L É F O N O 4 5 4 9 7 

ECLIPSE, S. A. 
M E L É N D E Z V A L D É S , 5| 

M A D R I D 

l A " G A C E T A " D I C E . . . COMPAÑIA A R R E N D A ­
T A R I A D E T A B A C O S 



S E Ñ O R A : 

ALMACENES 

¿NO CONOCE TODAVÍA LAS EXTEN­
SAS COLECCIONES QUE PRESENTAMOS 
EN ABRIGOS, LANAS, PIELES, 
F R A N E L A S , C E N A N A S , 
MANTAS Y DEMÁS ARTÍCULOS PARA 
I N V I E R N O ? 

APRESÚRESE; PUES ESTÁN LLAMANDO 
EXTRAORDINARIAMENTE LA ATENCIÓN, 
POR SUS RAZONABLES PRECIOS, 
GUSTOS Y CALIDADES. 

ES EL MOMENTO MÁS OPORTUNO, 
SEÑORA, PARA EFECTUAR SUS COM­
PRAS DE I N V I E R N O , ANTE LO 
NUEVO QUE SE HA CREADO 

LASAGABASTER 
S A N M A R C I A L , 35 

SUCURSAL: 
M I R A C R U Z , 16 

Barrio Sros -

9 
O 

S U C U R S A L : 
M A T ! A , 5 2 

Barrio Antiguo 

ANTONIO LOINAZ 
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Cementos Rápidos de Zumaya 
Cementos Portland de Lemona 
Cementos Portland «Relámpago» 
(De endurecimiento r á p i d o ) 

T R A N S P O R T E S 

na ii 
OFICINAS Y D E P O S I T O : 

A M A R A , núm. 7 
T E L E F O N O 10315 

• S A N S E B A S T I A N 

¡ . —' 
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SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA, S. A. 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L 
B A R Q U I L L O , 38 — M A D R I D 

F A B R I C A Y T A L L E R E S E N C O R N E L L Á 

I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S 

de energía eléctrica 

D E S T I N A D A S A 

Industria - Miner ía 

A g r i c u l t u r a - Trac­

c i ó n - N a v e g a c i ó n 

Telecom u n i c a c i ó n 

U s o s c a s e r o s 
Vista general de la F á b r i c a y Talleres en Cornelia. 
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F U M A D O R E S 

ESPAÑOLES 
ILUSTRES 

el eminente violonchelista, primer intérprete mu­
sical de España, es un hombre de corazón y un gran 
fumador que gusta saborear el tabaco en la clásica 
cachimba. , 

TABACOS tenía grandes deseos de su amistad, y 
el gran "chelo" de Vendrel l la ha facilitado rápido 
y elegante, cual corresponde a los hombres como 
él, conscientes de su valía, pero despreocupados 
en tal gesto del rango de los demás. N o s ha en­
viado unos datos y una foto. Le estamos, pues, 
agradecidos. 

Pocos de nuestros lectores le desconocerán por 
su nombre y valía artística. E n cambio, muchos no 
sabrán su labor de gran patriota, de abnegado edu­
cador, de emocionante altruismo. L a patria ha em­
pezado a reparar en sus méritos relevantes y, por 
lo pronto, Barcelona le acaba de nombrar su hijo 
predilecto y le ha otorgado la Medal la de la Ciudad 
y dado su nombre a una calle. 

Por cierto que en esto vamos a la zaga de L o n ­
dres, Viena, Berlín y Bruselas, en los que alguna 
calle, alguna plaza lleva ya el nombre de esta gloria 
artística universal de España. Y es que raros artis­
tas habrá tan queridos y populares como lo es él 
de ese distinguido público que admira en las me­
jores salas de conciertos de las capitales europeas 
y americanas la élite de los más famosos intérpretes 
de tan exquisito arte como es la música. 

Casáis, hombre de bondad infinita, presenta en las 
páginas de su vida artística las bellas ejecutorias de' 
la filantropía oportuna y emocionante. ¿Quién no 
recuerda el famoso concierto por su cuenta en el 
Metropolitan de N u e v a York? Valió 10.000 duros, 
con los cuales los hijos del insigne autor de Goyes­
cas, víctima en el torpedeo del Sussex. pudieron 
salir de la miseria; y poco después, y para otra 
obra caritativa semejante, organizó conciertos en la 
oala Pleyel de París, y se obtuvo la bon'ta suma 
de 200.000 francos. 

Su labor de educador se refleja en estos últimos 
catorce años al frente de su Orquestra Pau Casáis, 
enterrando en su organización dos millones de pe­
setas ganados en el Extranjero, a cambio de difun-
|r , n u e s t r a música, "cerrando los ojos mientras 
acia, sollozar al "chelo" abrazándole como a un 
j/° • E l magnífico espectáculo de ver la cola de 

p 1 j e r o s que pugnan por entrar los domingos en el 
a a c i o de la Música Catalana de Barcelona una 

H r a a n t e s del concierto, y las desbordantes ova-
es con que expresan su admiración al maestro, 

9° le compensarán, cuando en su rostro—tan re-

(Photo Alban- París] 

fractario a la emoción—se le ha visto, en estas 
ocasiones, una contracción de gozo y satisfacción. 

José D . Benavides cuenta una anécdota suya con 
la Pavlova. E r a en Méjico, y en los tiempos de la 
rebeldía. Quiso acompañar al chelo el baile de la 
danzarina en La muerte del cisne sin que ella lo su­
piera. Contaba la infortunada artista, que bailó me­
jor que nunca, con más pureza y sentimiento, mien­
tras Casáis, absorbido por la danza, se perdió a los 
pocos compases, siguiendo con sus ojos los movi­
mientos del baile... U n a breve reacción, y, cerran­
do los ojos, el fenómeno anterior se produjo a la 
inversa. Pablo ejecutaba tan maravillosamente que 
la Pavlova parecía precisada a oírlo inmóvil, casi 
sin respirar... 
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C . A „ S E R R E R Í A S D E L M I Ñ O 

Oficinas: Velázquez Moreno, 12 , p r a l . V I G O 

F Á B R I C A S D E A S E R R A R T A B L O N E S - T A B L A S 

M A D E R A S D E L P A Í S m C A J A S - E N V A S E S 

S E R R E R I A M E C A N I C A 
L A M A S I M P O R T A N T E DE V A L E N C I A 

- = M A D E R A S 
ENVASES PARA TODA CLASE DE FRUTAS 

VIUDA E HIJOS DE JUAN B . T 1 SOLAZ 
SOCIO GESTOR: J U A N S O L A Z 

FABRICA Y DESPACHO: 

CAMINO VIEJO DEL GRAO, NÚM. 110 

G R A O (VALENCIA) - TELEFONO 30408 

TALLER DE C A L D E R E R I A M E C A N I C A 

FRANCISCO TERRASA 
Constructor de máquinas de lavar ropa 

Patente núm. 125.473 

GUILLEM DE CASTRO, NÚMERO 39 

T e l é f o n o 12319 - V A L E N C I A 

M. P O R T A B E L L A E S T A B L E C I M I E N T O L I T O G R A F I C O 
C A S A F U N D A D A E N 18 7 0 
Acciones. - Membretes. - Cheques. P A S E O DE S A G A S T A , 30 Confecc ión de carteles y programas 
Ci rcu la res . -Memorándum. -Fac turas . 7 A O A C* C\ 7 A para ferias y toros. - Especialidad 
Tarjetones. - Etiquetas. - Sellos, etc. / \ í \ r \ w \J L. r\ e n T r a b a ¡ o s artísticos y comerciales. 

T A L L E R D E C A R P I N T E R I A 

Y E B A N I S T E R I A 

JOSE M.A 

CARRION 
Buenos Aires, 25 V A L E N C I A 
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Casa J . ALB IOL 
ACEITES MINERALES - GRASAS 
AMERICANAS - CORREAS Y RO­
CES DE BOLAS - EMPAQUETADU­
RAS Y ACEROS PARA CUCHILLOS 

Lauria, 3 - V A L E N C I A - Teléf. 10907 

R A M O N E S T E L L E S 

FABRICANTE DE HERRAMIENTAS CORTANTES 
PROyEEDOR DE LA FABRICA DE TABACOS 

TRAVESIA PERIS MENCHETA, I 
B E ' N I M A C L E T 
( V A L E N C I A ) 
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